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UM AMOR QUE… É O PONTO DE PARTIDA.

O  M A R C A - P Á G I N A  D E  T E E N S

I  C a r e s e  t o r n a  u m  m a r c a - p á g i n a  q u e  t e  a j u d a  
a  v i v e r  a  P a l a v r a  d e  v i d a  d u r a n t e  o  m ê s  
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alid, nosso novo colega de 
classe, logo se revela um 
problema para todos; por 
causa de seus pontapés e 
socos, não é raro voltar pra 
casa com algumas marcas 
deixadas por ele na pele...  

Comigo também usa 
frequentemente a violência, e 
me acusa de fatos que na 
realidade não cometi. Os pais 
dos meus colegas não veem 
outra solução senão expulsá-
lo da escola; mas não me 
parece a coisa certa.
Acho que Walid seria bem 
diferente se não tivesse os 
problemas que tem na 
família, onde muitas vezes 
é espancado.  

W
Falei sobre isso com minha mãe que vive o Ideal 
comigo. No conselho de classe ela defendeu Walid. 
Ao invés de expulsá-lo da escola, propôs de ajudá-lo a 
integrar-se, mantendo contato com seus pais. E depois 
de algumas discussões, a alternativa proposta foi 
aceita. 
Eu também queria fazer alguma coisa por Walid. 
Assim, com duas amigas, organizamos uma festa 
surpresa no seu aniversário. Fui comprar o 
necessário para a festa e um presente: uma bola 
de couro, bem bacana. Na manhã da festa, todos 
os colegas se esconderam atrás da mesa do 
professor, com uma faixa de feliz aniversário. 

Quando Walid entrou na sala de surpresa foi acolhido 
por todos e ficou fora de si, de tanta alegria! Ele 
gostou muito da torta, sem falar do presente! Desde 
aquele dia Walid se tornou meu melhor amigo. Agora 
é um cara mais sereno e mesmo fora da escola fala 
com todos sempre sorrindo.

MAIS
UM AMIGO 

PARA TODOS

ssas palavras nos lembram um dos aspectos mais 
tocantes do amor de Jesus: é o amor com o qual Ele, 
durante a sua vida terrena, sempre acolheu a todos, de 
modo especial os mais marginalizados, os mais 
necessitados.

É o amor com o qual Jesus ofereceu a todos sua
amizade, derrubando uma por uma as barreiras que o 
orgulho e o egoísmo humano tinham erguido.
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esus foi a manifestação do amor
plenamente acolhedor do Pai celeste para cada um 
de nós e do amor que, por consequência, nós 
deveríamos ter uns para com os outros. 
Esta é a primeira vontade do Pai a nosso respeito; 
acolher uns aos outros da maneira como Jesus 
acolheu a nós.

ELIMINEMOS

EM NÓS

TODO TIPO

DE JULGAMENTO

sta palavra chama a nossa atenção para um dos 
aspectos mais frequentes do nosso egoísmo e –
digamos a verdade – um dos mais difíceis de 
superar: a tendência a nos isolarmos, a 
discriminar, a marginalizar, a excluir o outro na 
medida em que é diferente de nós e poderia 
perturbar a nossa tranquilidade.

SUPERANDO

JUNTOS

CADA

DIFICULDADE

colher o outro, o diferente de nós, é básico no 
amor cristão. 

É o ponto de partida, o primeiro degrau para a 
construção daquela civilização do amor, daquela 
cultura de comunhão à qual Jesus nos chama hoje 
de modo especial.
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«ACOLHEI-VOS UNS AOS OUTROS, COMO 
CRISTO VOS ACOLHEU, PARA A GLÓRIA 
DE DEUS»
(Rm 15,7)


